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RESUMO

Zoológicos existem a milhares de anos, essas coleções de animais silvestres existiam para usufruto da classe dominante, como fonte de ostentação e poder refletindo a expansão colonizadora dos impérios. Hoje, o conceito de zoológico mudou substancialmente, a existência de animais silvestres em cativeiro com o objetivo de entretenimento ao público não mais se sustenta só se justifica a permanência desses animais em cativeiro com o objetivo de conservação das espécies, e em última instancia pela preservação da biodiversidade. Tais objetivos maiores conquistam-se através da educação ambiental, da conscientização conservacionista, do acúmulo contínuo de novos conhecimentos. Para este fim, o desenvolvimento de estudos em zoológicos é uma ferramenta primordial.
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DESCRIPTIVE ANALYSIS OF THE BEHAVIOR OF A CAPTIVE PUMA (PUMA CONCOLOR) IN THE CASCAVEL MUNICIPAL ZOO. 

ABSTRACT 

Zoos have existed for thousands of years, these collections of wild animals existed for the benefit of the concept of zoos has changed substantially, the existence of wild animals in captivity for the purpose of public entertainment is no longer sustainable, the permanence of these animals in captivity is only justified for the purpose of species conservation, and ultimately for the preservation of biodiversity. Such major objectives are achieved through environmental education, conservation awareness, and the continuous accumulation of new knowledge. Ultimately, the developments of studies focused in zoos are considering a primary tool.
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INTRODUÇÃO
A onça-parda é um predador generalista excepcionalmente bem-sucedido e sua adaptabilidade provavelmente ajudou-a a sobreviver à última extinção dos grandes felinos Norte Americanos durante o Pleistoceno. Embora seja um grande felino, acredita-se que seja mais proximamente relacionada aos pequenos felinos (NOWELL e JACKSON, 1996); Segundo Johnson e O’Brien (1997), a onça-parda pertence à linhagem “puma”, juntamente com o gato mourisco (Puma yagouaroundi) e de acordo com Hast (1989), por possuir um aparato hioide ossificado e sem ligamentos elásticos, não consegue rugir ou esturrar como os grandes felinos do gênero Panthera.
São animais de grande porte com corpo longo, garras grandes, membros musculosos e uma cauda longa que atinge um terço do comprimento total do animal. (OLIVEIRA e CASSARO, 2005). A pelagem é curta nos trópicos, mas pode ser mais longa e densa nos invernos do hemisfério norte. A cor é uniforme, variando de marrom-acinzentado claro a marrom-avermelhado. De acordo com a literatura, os padrões de coloração variam mesmo dentro de um mesmo bezerro, mas os indivíduos do norte do Brasil tendem a ser marrom-avermelhados, e os indivíduos de áreas mais abertas são mais claros. (CURRIER, 1983; NOWELL e JACKSON, 1996; OLIVEIRA e CASSARO, 2005). 
O peso pode variar de 53 a 72 Kg para machos adultos e de 34 a 48 Kg para fêmeas adultas (CURRIER, 1983; NOWELL e JACKSON, 1996). Para Oliveira e Cassaro (2005) o comprimento total está entre 1,37 há 2,34m. Os filhotes nascem com olhos azuis e pintas escuras pelo corpo e estas permanecem bastante aparentes até aproximadamente o terceiro/quarto mês de vida (CURRIER, 1983; NOWELL e JACKSON, 1996). 
Assim como os felinos de modo geral, as onças-pardas são principalmente noturnas e crepusculares, com pico de atividade ao anoitecer e ao amanhecer e atividade diurna limitada (VAN DYKE et al., 1986). 
As onças-pardas têm uma ampla distribuição latitudinal envolvendo muitos tipos de habitats, de desertos áridos a florestas tropicais e florestas frescas de coníferas, do nível do mar a mais de 5.800 metros nos Andes (REDFORD e EISENBERG, 1992). Pode viver em habitats muito abertos que apresentem somente um mínimo de cobertura vegetal (LINDZEY, 1987; SEIDENSTICKER, 1991). Historicamente já teve uma maior distribuição, hoje é considerado extinto no leste da América do Norte (NOWELL e JACKSON, 1996), ocorrendo apenas no sudoeste do Canadá e costa oeste dos Estados Unidos e todo o México. Ocorre ainda em praticamente toda América Central e do Sul (CURRIER, 1983; OLIVEIRA, 1994; NOWELL e JACKSON, 1996). 
Encontram-se ameaçadas de extinção na América do Norte. Na América Central e na América do Sul, a onça-parda ainda ocorre por toda parte de sua distribuição histórica, entretanto, os estudos focais têm sido feitos somente na América do Norte (NOWELL e JACKSON, 1996) 
A manutenção de felinos em cativeiro, visando sua conservação, é muito importante para a sobrevivência das espécies. Os carnívoros em geral tendem a ser particularmente vulneráveis a extinções locais em paisagens fragmentadas (WOODROFFE e GINSBERG, 1998; COWLISHAW, 1999). Eles alcançam relativamente grandes territórios, o que resulta em baixas densidades populacionais, e são geralmente sujeitos a perseguição humana direta (KRUUK, 2002). Sendo assim, a maior parte das espécies de grandes carnívoros está experimentando um declínio global dirigido quase que inteiramente por atividades humanas e / ou conflito com humanos (MICHALSKI, BOULHOSA, FARIA e PERES; 2005). Além do crescente problema da destruição de hábitats, outro importante fator é a caça. Através das Américas, os fazendeiros continuam a ver as onças-pardas como uma ameaça a seu gado e tentam eliminá-las. Estas são muito vulneráveis porque retornam à suas carcaças, que podem estar envenenadas, e porque levam as mesmas para as árvores, quando podem ser caçadas por cães (NOWELL e JACKSON, 1996). Dessa forma, o ambiente cativo tem se tornado uma importante ferramenta para a conservação e manutenção dessas espécies. Há muito tempo que as pessoas têm interesse em reter animais em cativeiro e criar um acervo de animais selvagens (YOUNG, 2003). Os egípcios se apoderavam de vários animais incluindo gatos selvagens (SANDERS e FEIJÓ, 2007). Com o passar do tempo, começaram a expor os animais em espaços públicos e privados, para ajudar na doutrina e recreação (KREGER e HUTCHINS, 2010). O Imperial Menagerie foi o primeiro zoológico público, e foi fundado em 1752 em Viena (SAAD et al., 2011). Nestes locais, os recintos eram projetados de maneira para que os visitantes pudessem observar melhor os animais, porém as condições para os animais nesses recintos não eram boas. (SANDERS e FEIJÓ, 2007; SAAD et al., 2011). 
Apenas recentemente começaram a se preocupar com o contentamento dos animais (HASHIMOTO, 2008). Devido à alta mortalidade e falta de boas condições sanitárias para os animais. Apenas em 1900, Carl Hagenbeck foi quem construiu recintos que simulavam o habitat natural dos animais, se preocupando em trazer um melhor bem-estar aos animais (BOSTOCK, 1998; TAVARES, 2009; NEIVA e DA FONSECA, 2012). 
Na época atual os zoológicos são um espaço para a preservação de espécies e educação ambiental. Com a degradação do local que habitam naturalmente, os locais de preservação são visto como um local de salvação para animais ameaçados de extinção (SILVA; MACÊDO, 2014). Dessa maneira, esses locais contribuem para a reprodução dos animais dessa maneira ajudando na conservação do material genético para pesquisas futuras (SCORZATO, 2008), como pesquisas voltadas para a nutrição e comportamento desses animais, entre outras.
Este trabalho tem como objetivo Descrever a rotina comportamental de um exemplar de onça parda (Puma concolor) em cativeiro.


ENCAMINHMENTO METODOLÓGICO

O presente estudo foi realizado no Parque Municipal Danilo Galafassi, também conhecido como Zoológico Municipal, um espaço público de conservação ambiental do município paranaense de Cascavel, no Brasil. Tem a finalidade de servir a cidade com uma área de lazer, bem como auxiliar os órgãos de tratamento e reabilitação de animais silvestres, foi inaugurado em 12 de dezembro de 1978. Ocupa uma área aproximada de 18 hectares. O acervo global do zoológico ultrapassa trezentos espécimes, representados por 37 espécies de aves, 23 espécies de mamíferos, oito espécies de répteis.
O animal avaliado neste estudo foi um exemplar da espécie Puma concolor, fêmea, chamada Guairá, o animal tem 17 anos e pesa em torno de 50 kg. Sua alimentação se baseia em normalmente frango e bovino, porém a cada duas semanas comem peixe, cerca de 2 kg por dia. Na natureza uma fêmea da espécie pode chegar a 12 anos, Guairá já ultrapassou a idade em cinco anos. Está espécime se encontra no setor de grandes felinos e divide o recinto com mais quatro exemplares da espécie.
O recinto das onças-pardas está situado junto ao setor dos grandes felinos do zoológico. O recinto foi ambientado de acordo com os hábitos da espécie, com vários troncos, arbustos, pequenas plantas herbáceas e arbustivas. Possuem dois grandes abrigos de alvenaria, dois galões usados para estimular os animais, um lago, para fornecimento de água. Cambiamentos utilizados para alimentar ou abrigar o animal, fazendo assim possível entrar no recinto.  
O estudo consistiu em analisar comportamentos do exemplar fêmeos de onça-parda. Foi utilizado o método animal focal, nesse tipo de amostragem um indivíduo do grupo é observado entre intervalos definidos de tempo, anotando-se seu comportamento no momento da observação. Os intervalos utilizados foram cinco minutos de observação focal e cinco minutos de descanso. Os dados foram coletados nos dias 15 de março, 10, 14 e 21 de junho do presente ano, o período de observação foi das 14h às 17h, totalizando 12h.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os felinos de modo geral são primariamente noturnos e crepusculares, com picos de atividade ao entardecer e ao amanhecer e com atividade diurna.
O que podemos observar nesta onça-parda é a inatividade, comportamento que pode ser gerado pelo fato de o animal ser incapaz de realizar as mesmas atividades em cativeiro como eles realizariam em seu ambiente natural podendo causar, estresse nos animais cativos e gerar comportamentos incomuns a espécie, tais como agressividade excessiva, estereotipias ou inatividade.
No dia 14 de junho de 2022 o exemplar observado estava no período de cio que pode durar de dois a cinco dias, neste intervalo foi observada uma leve agitação.
Porém pelo pouco tempo de observação que tivemos, não é possível dizer a causa desta inatividade demonstrada pelo exemplar de Puma concolor.

Tabela 1 – A tabela a seguir conta com categorias e atos comportamentais.
	Tabela comportamental
	

	Comportamento
	13/05/2022
	10/06/2022
	14/06/2022
	21/06/2022
	

	Alimentação
	
	
	
	
	

	Beber (BB)
	1
	0
	0
	0
	

	Manutenção
	
	
	
	
	

	Coçar (CO)
	9
	0
	1
	0
	

	Bocejar (BO) 
	1
	2
	0
	
	

	Espreguiçar-se (EP) 
	0
	1
	0
	0
	

	Marcação/Limpeza
	
	
	
	
	

	Lamber (LA) 
	73
	97
	199
	121
	

	Exploração
	
	
	
	
	

	Analisar (AL)
	12
	7
	11
	2
	

	Cavar (CA)
	0
	0
	0
	11
	

	Farejar (FA)
	3
	1
	0
	9
	

	Locomoção
	
	
	
	
	

	Andar (AN )
	4
	3
	9
	2
	

	Escalar (EC)
	0
	1
	1
	0
	

	Pular (PU)
	0
	2
	0
	1
	

	Descanso
	
	
	
	
	

	Descansar (DS)
	3
	4
	5
	5
	

	Estar Deitado (DE)
	15
	9
	8
	1
	

	Estar Sentado (SE)
	0
	2
	6
	0
	

	Estar Parado (PA)
	2
	0
	5
	1
	

	Vocalização
	0
	0
	303
	0
	

	Inobservável
	0
	3
	1
	9
	

	TOTAL
	123
	132
	549
	162
	





CONSIDERAÇÕES FINAIS
	
	Pudemos analisar que a onça-parda observada é bem calma, não foi possível identificar nenhum comportamento estereotipado, porém foi possível identificado uma grande inatividade da felina, que passa a maior parte do tempo isolada das outras onças cativas no mesmo recinto, estando a maior parte do tempo deitada ou dormindo, estes comportamentos  podem estar interligados a sua idade já que a mesma passou cinco anos de sua expectativa de vida, mas também pode estar ligado a outros fatores que não puderam ser descobertos devido ao pouco tempo de observação.
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APENDICE A: Fotos do recinto em que se encontrava o animal em questão
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APENDICE B: ETOGRAMA

TABELA DE CATEGORIAS E ATOS COMPORTAMENTAIS
Alimentação
1. Beber (BB) – consumir água ou qualquer outro líquido.
Manutenção
1. Coçar (CO) – esfregar freneticamente alguma parte do corpo com os dentes ou as unhas.
2. Bocejar (BO) – movimento de abrir amplamente a boca, com os olhos fechados ou parcialmente fechados. Relacionado, geralmente, a um estado de sonolência.
3. Espreguiçar-se (EP) – estirar os membros dianteiros e traseiros alternadamente, esticando simultaneamente o corpo. Associado geralmente ao despertar.
Marcação/Limpeza
1. Lamber (LA) – Lamber qualquer parte do corpo, inclusive a região ano-genital.

Exploração
1. Analisar (AL) – Observar atentamente pesquisador, tratador, recinto ou outro animal.
2. Cavar (CA) – Arranhar a madeira ou chão com uma ou duas patas.
3. Farejar (FA) – Investigar o ambiente, com o focinho direcionado ao substrato ou ar, cheirando.
Locomoção
1. Andar (AN) – Deslocar-se de forma lenta.
2. Escalar (EC) – Subir, ou descer, o tronco ou a abrigo lentamente.
3. Pular (PU) – Subir, ou descer, o tronco ou a abrigo pulando.
Descanso
1. Descansar (DS) – Postura deitada, com os membros soltos e olhos fechados ou semicerrados, na qual o animal não reage aos estímulos do ambiente por pelo menos cinco minutos.
2. Estar Deitado (DE) – Postura deitada com os membros soltos, olhos abertos atentos ao ambiente e animal reativo aos estímulos externos.
3. Estar Sentado (SE) – Postura com o tórax elevado, patas dianteiras estendidas e próximas das patas traseiras flexionadas, parte traseira do corpo em contato com o substrato.
4. Estar Parado (PA) – Posição em pé estacionária, apoiado sobre as quatro patas, olhos abertos.

Vocalizar (VO) – Emissão de sons.
Inobservável (IN) – Fora da área de observação (em área de manejo)
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